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  “E enquanto você não tiver experimentado,
isto: morra e torne-se!
Você é apenas um visitante sombrio
na Terra escura.” [1]
— Goethe




  Oprocesso de transformação psicoespiritual está entre as mais profundas e consequentes de todas as experiências humanas. Este livro baseia-se em uma série de perspectivas que descobri serem particularmente úteis para iluminar e navegar neste processo, incluindo as teorias de C. G. Jung em psicologia profunda, o trabalho de Joseph Campbell sobre o significado psicológico do mito da jornada do herói, os escritos do filósofo alemão Friedrich Nietzsche e a enigmática logia no livro O Evangelho de Tomé. Em especial nas reflexões e nos testemunhos pessoais de Jung e Nietzsche, encontrei relatos de transformação psicológica que se assemelham mais à minha própria experiência de vida. O Renascimento do Herói é uma tentativa de situar a jornada pessoal de transformação do indivíduo dentro da narrativa mais ampla da evolução da civilização ocidental e de transmitir algo da minha compreensão desse processo, na esperança de que outros possam considerá-lo valioso.




  Muito tem sido escrito nas últimas décadas sobre a “evolução da consciência” e o potencial surgimento de níveis transpessoais ou integrais mais elevados de consciência e funcionamento psicológico em nosso tempo. No entanto, muitas vezes, esses relatos não conseguem dar a ênfase adequada no mais crucial dos processos para o desenvolvimento psicoespiritual humano: a morte da antiga personalidade do ego e o renascimento para um modo de existência mais profundo e pleno. A experiência de morte-renascimento ou “segundo nascimento”, como também é conhecida, é fundamental tanto para o xamanismo quanto para as antigas tradições de mistério do Oriente Próximo, para o mito de Cristo com seu simbolismo da crucificação e também para a tradição alquímica e os mitos dos heróis do mundo. Essas fontes compõem a psicologia profunda contemporânea, sobretudo as ideias de Jung e de seus seguidores, e o trabalho de psicólogos transpessoais como Roberto Assagioli, John Weir Perry, Ralph Metzner e Stanislav Grof, que ofereceram suas contribuições para explicar a relevância das histórias míticas e o simbolismo religioso para a experiência de morte-renascimento e o processo de desenvolvimento psicológico que Jung chamou de individuação. No entanto, foi Joseph Campbell, mais do que ninguém, o responsável por chamar a atenção da cultura de forma mais abrangente ao trazer o valor do mito como um guia para a individuação e a transformação espiritual. Em específico, é por intermédio do trabalho de Jung e Campbell que abordo o tema deste livro.




  O Herói de Mil Faces[2], de Campbell, publicado pela primeira vez em 1949, continua sendo sua obra mais influente. Esse notável estudo do padrão arquetípico da aventura do herói, iluminado com exemplos da mitologia mundial e interpretado com base nas teorias de Freud e Jung, ressoou em uma ampla gama de pessoas em muitos níveis, inspirando tanto o contador de histórias quanto artistas e cineastas, e também o mitólogo, o psicoterapeuta e o buscador espiritual. Com mais de um milhão de cópias vendidas até hoje, o Herói, como é carinhosamente conhecido, tornou-se uma espécie de guia para o autoconhecimento psicológico na década de 1960. Desde então, as ideias de Campbell inspiraram diversos produtores e proeminentes roteiristas de cinema, influenciando uma série de filmes de Hollywood com temas míticos – tanto na recontagem de mitos clássicos como na criação de novos, retratados de modo vívido por intermédio desse mais poderoso meio de comunicação.




  Apesar do apelo popular do trabalho de Campbell e das respostas apaixonadas do público às aventuras míticas retratadas em filme, o processo de individuação – ao qual o mito do herói se refere em princípio – permanece pouco compreendido. “Não sabemos nada sobre o homem”, proclamou Jung numa entrevista televisiva quase no fim da sua vida, lamentando a alarmante falta de conhecimento na cultura moderna das profundezas da alma e da psique. [3] A Individuação – o processo de transformação que conduz à totalidade psicológica e à realização de uma identidade maior – expõe-nos aos mistérios mais profundos da existência; é um processo obscuro, incerto e extraordinariamente difícil e, por esta razão, continua sendo uma ocorrência rara. No entanto, se acreditarmos nas notícias e nas estatísticas de saúde mental, veremos que as experiências psicológicas que podem proporcionar abertura às profundezas da psique e, assim, iniciar potencialmente a individuação – tais como colapsos psicológicos, crises existenciais, episódios de depressão, despertares espirituais, estados não comuns de consciência, estados psicóticos e até esquizofrenia – são ocorrências cada vez mais difundidas. Vistas de modo isolado, essas experiências são, com frequência, percebidas como patológicas em sua totalidade, algo a ser prevenido e tratado, em vez de serem encaradas como fases potencialmente construtivas dentro de um processo ou uma jornada mais ampla de transformação psicológica. Um dos objetivos principais deste livro, portanto, é fornecer uma estrutura e um contexto que mostrem como, em alguns casos, esses tipos de experiências podem se relacionar com a individuação e mapear o modelo da jornada do herói de Campbell, que, como veremos, pode ser interpretado como uma representação mítica do processo de individuação.




  Usando exemplos de filmes modernos, mitos clássicos e as biografias de Nietzsche, Jung e Campbell, a narrativa apresentada nas páginas a seguir leva o leitor a uma viagem guiada pelas diferentes fases da jornada do herói, explicando como essas fases se relacionam à vida espiritual e à transformação pessoal. A análise visa a tornar o significado do trabalho de Jung e Campbell acessível a leitores que possam estar imersos em questões espirituais, mas que talvez não vejam com facilidade ligações entre as próprias experiências e os temas transmitidos nos mitos. Destina-se também a indivíduos que estejam em meio a períodos de transformação psicoespiritual e que sintam necessidade de receber orientação crítica nesse processo que é tão difícil e perigoso. Para o leitor em geral, o livro pode fornecer informações sobre a dinâmica psicológica mais profunda que integra a imaginação humana e é retratada no cinema e na literatura.




  Como Campbell, estou menos preocupado com o estudo acadêmico da mitologia em si e mais focado em ajudar as pessoas a encontrar orientação e significado para os próprios caminhos de vida, tanto por meio da individuação como por intermédio de um envolvimento profundo com o processo criativo. Essa ênfase se reflete no estilo da presente obra. A Parte Um apresenta o quadro teórico, a perspectiva evolutiva e a visão histórica, que são essenciais para a compreensão dos processos transformativos que ocorrem na psique humana. A Parte Dois explora o processo interno e profundamente pessoal de individuação. Dada a natureza deste material, considerei apropriado, algumas vezes, dirigir-me ao leitor e à leitora de forma direta, usando o pronome de tratamento “você”, entrelaçando perspectivas teóricas com exemplos e descrições de como as diferentes fases da transformação espiritual são de fato vivenciadas. [4]




  Acredito que uma compreensão clara e acessível da individuação (e de sua ligação com o que Campbell chama de era da “mitologia criativa”) torna-se cada vez mais importante na medida em que mais e mais pessoas embarcam em seus próprios caminhos espirituais. Como enfatizou Campbell, a renovação da nossa civilização depende da renovação espiritual e da vitalidade criativa dos indivíduos. Espero que as ideias deste livro possam servir a esses fins. [5]
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  Joseph Campbell e o lugar do mito 
na cultura moderna




  “A mitologia é o útero para a iniciação 
da humanidade à vida e à morte.” [6]
— Joseph Campbell




  Vivemos num período de transição cultural e espiritual de longo alcance, um período em que as religiões tradicionais e as visões de mundo dominantes se encontram num estado de declínio e dissolução. Muitos de nós reconhecemos, tanto em nossa experiência interior como na exterior, na crise ecológica e na turbulência econômica e política que nos cerca, que estamos nos aproximando do fim do atual modelo de civilização ocidental e que estamos sentindo as dores do parto, acompanhando a emergência crítica de algo novo em seu lugar – novos modos de consciência, novas formas de viver e se relacionar, novas atitudes em relação à Terra e à natureza e, talvez, até uma compreensão alterada da natureza do divino. Qual será a nossa nova visão de mundo ou do mito que substituirá o antigo? Para onde devemos nos voltar hoje em busca de orientação espiritual e psicológica? Como podemos acessar as profundezas do espírito para nos rejuvenescer de modo criativo e dar forma à nossa civilização planetária emergente?




  O trabalho de Joseph Campbell constitui uma fonte de direcionamento e orientação para o nosso tempo. Campbell foi uma das maiores autoridades em mitologia e, sem dúvida, o seu defensor mais bem-sucedido. Erudito e carismático, com um amplo conhecimento da mitologia mundial, da religião, da psicologia profunda, da filosofia e das artes, ele foi um grande contador de histórias, capaz de comunicar ideias complexas e uma ampla gama de histórias mitológicas de diferentes culturas de uma maneira que destacou a relevância do mito para a vida do indivíduo moderno. Seu trabalho tem sido influente sobretudo para as pessoas que buscam encontrar uma fonte mais profunda de significado de vida e orientação espiritual no mundo contemporâneo.




  O ano do nascimento de Campbell, 1904, ocorreu em meio a um período de transformação acelerada na civilização ocidental. [7] Muitas áreas que tiveram um grande desenvolvimento nas primeiras décadas do século XX produziriam um impacto imenso na sensibilidade moderna e em nossa compreensão do Universo. A teoria da relatividade e a mecânica quântica na física estavam transformando totalmente nossa compreensão da natureza da matéria, do espaço, do tempo e da causalidade. A psicologia profunda estava surgindo, com Freud e Jung iluminando os recônditos ocultos da psique humana. O mundo artístico passava por uma mudança dramática com a ascensão e o surgimento da arte moderna, influenciada por personalidades como Cézanne, Matisse e Picasso. Dos muitos desenvolvimentos tecnológicos desse período, a invenção do avião foi um dos mais significativos, pois a aviação ajudou a unir com mais rapidez culturas diversas e distantes. Como veremos, o trabalho de Campbell é efetivamente uma ponte entre vários desses desenvolvimentos e a situação em que nos encontramos hoje – relacionando as ideias de Schopenhauer e Nietzsche, Freud e Jung, Joyce e Mann aos problemas espirituais e psicológicos da vida moderna. O trabalho de Campbell também une a alta cultura europeia e a contracultura espiritual americana, a religião oriental e ocidental, as mitologias pré-modernas e a ciência moderna. Seus ensinamentos são uma resposta aos problemas, aos desafios e às oportunidades da nossa época. A fonte primária de seus ensinamentos é o tesouro de sabedoria contido na mitologia mundial.




  Neste capítulo, examinaremos a compreensão de Campbell sobre o mito e o seu lugar no surgimento de uma nova sensibilidade mítica e de uma consciência espiritual na cultura moderna ao longo das últimas décadas. Qual é o valor do mito para a visão de mundo moderna? Como a compreensão do mito, a partir de Campbell, se relaciona com a psicologia profunda, a religião e o Romantismo? Como a abordagem de Campbell ao mito pode nos auxiliar em nossa trajetória de vida individual?




  Para começar, vamos obter uma noção geral do que é a mitologia, explorando as abordagens aceitas do mito, as diferentes teorias que o explicam e suas principais funções. Podemos, então, olhar especificamente para Campbell, para tentar compreender suas opiniões dentro desse campo mais amplo.




  Abordando mitos




  A palavra “mito” refere-se às histórias e aos conjuntos de imagens simbólicas que conformaram as vidas humanas ao longo dos tempos, moldando sociedades tribais, culturas locais e também as grandes civilizações do mundo. [8] Os mitos são histórias que fornecem perspectiva e significado para ajudar os indivíduos e as culturas a se orientarem para as exigências da vida. Servem como um registro da herança espiritual da humanidade e inspiraram todas as grandes religiões e visões culturais do mundo.




  Hoje, é claro, essa compreensão da palavra “mito” é secundária em relação ao seu uso mais comum, que representa mera falsidade ou crença supersticiosa. O termo é usado com desdém. Os mitos são agora vistos como ilusões e enganos a serem expostos, desmascarados e rejeitados. Mesmo que em algum momento se acreditasse que os mitos eram verdadeiros, hoje em dia é comum assumirmos – ou sermos levados a acreditar – que agora sabemos mais e que a ciência nos mostrou o contrário. Os mitos são agora vistos como formas primitivas e ingênuas de compreender o mundo que foram substituídas por explicações científicas e filosofias racionais. No entanto, a razão e a ciência, desconectadas de uma visão mítica do mundo, conduziram-nos a um beco sem saída. Sentimo-nos espiritualmente desolados e alienados da consciência de nossa natureza sagrada essencial e de nosso propósito de vida.




  Em contraste com essa visão depreciativa dos mitos, Campbell os encarava como elementos exaltados, até mesmo grandiosos, como narrativas simbólicas que comunicam verdades espirituais profundas sobre a experiência humana e a natureza do Universo. Para Campbell, os mitos são as forças vivas da sociedade fornecendo imagens e símbolos orientadores “por meio dos quais as energias da aspiração são evocadas e reunidas em direção a um foco”. [9] Sua abertura dramática para O Herói de Mil Faces dá o tom de seu estudo:




  Em todo o mundo habitado, em todas as épocas e sob todas as circunstâncias, os mitos humanos têm florescido; da mesma forma, esses mitos têm sido a viva inspiração de todos os demais produtos possíveis das atividades do corpo e da mente humanos. Não seria demais considerar o mito a abertura secreta através da qual as inexauríveis energias do cosmos penetram nas manifestações culturais humanas. As religiões, as filosofias, as artes, as formas sociais do homem primitivo e histórico, as descobertas fundamentais da ciência e da tecnologia e os próprios sonhos que nos povoam o sono surgem do círculo básico e mágico do mito.




  O prodígio reside no fato de a eficácia característica, no sentido de tocar e inspirar profundos centros criativos, estar manifesta no mais despretensioso conto de fadas narrado para fazer a criança dormir da mesma forma como o sabor do oceano se manifesta numa gota ou todo o mistério da vida num ovo de pulga. Pois os símbolos da mitologia não são fabricados; não podem ser ordenados, inventados ou permanentemente suprimidos. Esses símbolos são produções espontâneas da psique, e cada um deles traz em si, intacto, o poder criador de sua fonte. [10]




  Como, então, devemos explicar duas perspectivas tão contrastantes quanto ao valor e ao significado do mito?




  Definições de mito




  Uma resposta reside na definição de mito, na forma como entendemos o seu significado. O mito pode ser definido de modo diferente de acordo com nossa abordagem sobre sua origem, seu propósito ou seu conteúdo. Em geral, é possível distinguir tanto os mitos das lendas quanto os dos contos de fadas. Uma lenda versa, em geral, sobre uma pessoa histórica real ou sobre uma pessoa que provavelmente tenha existido – como as lendas britânicas de Robin Hood e do Rei Arthur –, cuja história é embelezada à medida que vai sendo transmitida com o passar do tempo. Na mitologia, as características dos personagens são frequentemente relacionadas a seres humanos e poderes sobrenaturais, como no caso dos deuses e deusas. As lendas são ambientadas, em geral, num passado remoto, enquanto os mitos parecem apontar para dimensões da realidade fora da história, sugeridas por referências intencionalmente vagas, como “era uma vez” ou “numa galáxia muito, muito distante”, apenas para citar dois exemplos bastante conhecidos. [11] O cenário da história mítica costuma ser desconhecido, não costuma ter uma localização geográfica específica e nem um momento histórico determinado. Entendido em termos de sua importância psicológica, o mito, como veremos, refere-se ao reino atemporal da psique profunda – ao que Jung chamou de inconsciente coletivo.




  Um mito também se distingue de um conto de fadas, que, em geral, é contado como entretenimento, ao passo que os mitos pretendem ser verdadeiros em algum sentido fundamental; devidamente compreendidos, eles têm um significado espiritual e cosmológico ou existencial. Um mito constitui uma narrativa sagrada, uma história com importância espiritual que nos coloca em contato com o numinoso – o “mistério incrível [...] dentro e para além de todas as coisas”. [12] Essas narrativas sagradas podem, mais tarde, assumir a forma de doutrinas se chegarem a se tornar religiões estabelecidas.




  Para Campbell, contudo, as distinções entre mitos, lendas e contos de fadas, e entre mitos e religiões, são menos significativas do que a sua base comum. Todos esses tipos de narrativa, pensava ele, expressam os mesmos arquétipos básicos ou padrões fundamentais na mente e, portanto, transmitem verdades psicológicas, revelando-nos algo importante sobre a psique humana e sobre a natureza universal da experiência humana. [13] A história de A Bela e a Fera, por exemplo, tem valor instrutivo mesmo quando contada para fins de entretenimento, explorando temas perenes na vida humana, como o poder transformador do amor. Embora certos mitos ou determinadas obras da literatura espiritual penetrem obviamente com mais profundidade nas dimensões mais entranhadas da existência do que os contos de fadas, tanto os mitos como os contos de fadas expressam, em geral, os mesmos motivos centrais.




  Uma distinção adicional pode ser feita entre mitos modernos – exemplificados por filmes como os das séries Star Wars (1977) e O Senhor dos Anéis (The Lord of the Rings, 2001-2003), que consideraremos mais adiante – e mitos antigos. No passado, os mitos eram vistos como verdadeiros, com base no que se sabia sobre o Universo. Eles transmitiam uma verdade profunda sobre a natureza da existência e o nosso lugar no esquema mais amplo das coisas. Os mitos modernos, como os contados em Star Wars, de George Lucas, não são vistos como verdadeiros no sentido metafísico ou histórico, mas são histórias contadas para inspiração e entretenimento. Por mais inspirados que nos sintamos ao entrar no mundo mítico do filme numa sessão de cinema, ao sair, retornamos ao “mundo real”, deixando para trás a aventura mítica. Sorrimos para as pessoas que optam por indicar a sua religião oficial como “Jedi” nos questionários do censo, entretanto, é óbvio que poucas pessoas de fato tomariam o significado de um filme mítico e o transformariam em uma visão de mundo ou uma filosofia de vida. Vivemos com uma divisão nítida entre o mundo mítico da imaginação e o mundo real das preocupações práticas.




  O trabalho de Campbell nos ajuda a compreender como interpretar as formas antigas e modernas de mito e a extrair delas o seu valor espiritual e instrutivo. Essa tarefa assumiu hoje particular urgência e importância na moderna sociedade secular e consumista. Ao visitarmos o Metropolitan Museum, em Nova York; o Louvre, em Paris; ou o Museu Britânico, em Londres, evidencia-se o fato de que as formas de arte das grandes culturas do passado serviram como veículos para a revelação do espírito. Quer seja da China, do Japão, da Índia, do Egito, da Grécia, de Roma ou de qualquer outro lugar, a energia criativa dessas culturas foi explicitamente formada pelo mito ou pela religião orientadora, refletindo uma visão espiritual abrangente. Essa situação contrasta fortemente com a nossa época, em que a espiritualidade não está no centro da visão moderna do mundo, do estilo de vida moderno; na verdade, no modelo médico ocidental, as experiências espirituais são, com frequência, vistas como anomalias patológicas, em vez de revelações numinosas. A rápida emergência da civilização industrial moderna ao longo dos últimos três séculos trouxe inúmeras melhorias nas condições de vida, proporcionando-nos uma liberdade de oportunidades e um acesso à tecnologia nunca sonhados pelas gerações anteriores. Porém, durante esse processo, parece que experimentamos uma diminuição na profundidade do significado da experiência humana – uma consequência, em grande medida, de não termos um mito coletivo coerente para formar a nossa compreensão de como as nossas vidas estão relacionadas com a cultura, o mundo, o cosmos e Deus (ou qualquer nome que dermos à dimensão espiritual da realidade).




  Encontramo-nos vivendo em meio a um período de profundas transformações, em que, como enfatizou Campbell, as culturas locais e as mitologias fechadas pertencentes a regiões geográficas específicas se dissolveram efetivamente na medida em que entramos na era global e planetária. Em resposta, precisamos agora de um mito global que forneça orientação para a vida – isto é, um mito que possa servir e ajudar a unificar os povos da Terra. Isso nunca aconteceu antes. Religiões poderosas espalharam-se por todo o mundo – hinduísmo, budismo, judaísmo, cristianismo, islamismo –, mas estamos agora à procura de um novo meio de encontrar orientação no cosmos, um mito ou uma visão do mundo que se fundamente; talvez, porém, vá além dessas religiões específicas; buscamos um mito adequado aos desafios únicos do nosso tempo, que complemente e seja coerente com a nossa compreensão científica e, ainda, possa nos levar para além disso tudo.




  Um dos propósitos para os quais o mito serve na vida humana consiste, assim, em atribuir significado. Tal significado, contudo, é mais profundo e abrangente do que a mera compreensão intelectual. É, antes, um significado vivo, relevante para o coração e para o espírito, tanto quanto para a mente, e é transmitido por meio da pintura, da dança, da música, da poesia e da literatura, e não apenas por meio de discursos e teorias racionais. Como cultura, ressentimo-nos da falta de um mito coletivo que nos possa colocar em contato com essa forma mais profunda de significado e que seja capaz de orientar nossa vida. Vemos as consequências em todos os tipos de males sociais e psicológicos. “A falta de sentido”, escreveu Jung em sua autobiografia, “inibe a plenitude da vida e é, portanto, equivalente à doença”. [14] Se você não está vivendo uma vida plenamente significativa, de modo que se sinta vitalmente conectado às fontes numinosas da psique, então é muito provável que não esteja vivendo com todo o seu poder e potencial. Nesse cenário, você poderia ficar psicológica ou mesmo fisicamente doente, pois o poder vital que pode experimentar e expressar como uma força positiva, em vez disso, encontra expressão no inconsciente, ou, se suprimido, manifesta-se de forma destrutiva. Por isso, é importante, talvez até imperativo, ter um mito orientador ou uma filosofia de vida que ajude a aproveitar e expressar tudo o que você é, de modo que possa propagar todo o seu ser em sua vida, afirmando tanto a alegria quanto o sofrimento. É isto o que os ensinamentos de Joseph Campbell ajudam as pessoas a fazer: cultivar uma resposta afirmativa à vida. Como veremos, essa atitude afirmativa de “dizer sim” é também um objetivo central e um requisito do processo de individuação.




  Os teóricos da mitologia são, com frequência, mais interessados em diferenças entre os mitos do que em seus temas comuns. Muitos antropólogos, por exemplo, querem compreender qualquer mito dentro da cultura, da sociedade e do ambiente em que se originou, e estão menos preocupados com a possível sabedoria universal que o mito transmite. Essa abordagem, que enfatiza a relevância sociocultural e a função do mito, está muito em voga em nosso tempo, em que, no espírito do pós-modernismo, as diferenças e a pluralidade são defendidas à custa de visões universais e de quadros metafísicos. Vivemos numa época de imensa especialização, em que os campos do conhecimento humano foram fragmentados a um grau extraordinário, mas o que nos falta é uma perspectiva para reunir essas especializações, para fornecer um quadro unificador. Campbell teve uma visão “ampla” do campo da mitologia, tentando ver temas comparativos, padrões comuns, dentro de diferentes mitos – comparando uma lenda arturiana, talvez, com a jornada de iluminação de Buda ou a vida de Jesus com as aventuras de Odisseu. Campbell procurava sobretudo pontos em comum em vez de diferenças, e, ao fazê-lo, ia contra a corrente do foco dominante na academia.




  Cristianismo e ciência




  Por que, então, a cultura moderna tem uma visão tão negativa do mito? Por que os mitos são vistos como falsos? Em parte, essa visão negativa relaciona-se com a ascensão do cristianismo no Ocidente e o seu estabelecimento como religião oficial do Império Romano. Os mitos greco-romanos foram substituídos pelo cristianismo, que se tornou então a perspectiva espiritual-religiosa dominante. O deus judaico-cristão foi proclamado como o único deus verdadeiro. Os deuses e deusas gregos e romanos foram esquecidos. Reconhecer um panteão mítico de muitos deuses era visto como uma blasfêmia, conforme decretado no mandamento inscrito em pedra no Sinai: “Não terás outros deuses diante de mim” (Êxodo 20:3). E foi assim que o monoteísmo judaico-cristão (a crença em um único deus) substituiu o politeísmo (a crença em muitos deuses) das religiões da natureza e dos mitos greco-romanos.




  A ascendência do cristianismo é um fator no processo pelo qual os mitos foram rejeitados e esquecidos, contudo, e mais importante, eu diria, foi a ascensão da visão de mundo do Iluminismo moldada pelo dualismo cartesiano e pela filosofia do materialismo mecanicista, que atingiu seu auge na ciência do século XIX. René Descartes, o filósofo francês do século XVII, estabeleceu uma distinção fundamental entre o interior e o exterior, o sujeito e o objeto, a mente e a matéria. O mundo interior é o mundo do pensamento, do sentimento, o reino subjetivo; o mundo exterior é aquele que se estende no espaço e pode ser medido, e o seu funcionamento é compreendido em termos da interação mecanicista de forças – como uma cadeia de causalidade de bola de bilhar, com cada evento desencadeado por uma sequência de causas anteriores. O modelo matemático de Isaac Newton, incluindo as três leis do movimento e a teoria da gravidade, ajudou a apoiar a afirmação de Descartes de que o mundo poderia ser explicado em termos mecanicistas. A distinção cartesiana permitiu a coexistência da religião e da ciência. Alcançou-se um compromisso implícito: as artes, a religião e os mitos, supunha-se, pertenceriam ao mundo interior da experiência subjetiva; ciência, cosmologia e história pertenceriam ao mundo exterior da experiência objetiva e dos fatos concretos. Assim, a religião e a ciência governam cada uma os seus próprios domínios de relevância e influência e não precisam, portanto, entrar em conflito total – embora essa divisão bastante artificial seja cada vez mais desafiada à medida que a ciência continua a ganhar poder.




  Em consequência, embora um antigo mito da criação pudesse ter sido encarado como uma referência real do processo de criação do Universo, hoje seria visto como nada além de uma história, um relato fantástico, porém falso, de como o Universo surgiu. Embora muitas pessoas no mundo ainda acreditem que Deus criou o mundo em sete dias e que os primeiros seres humanos viveram no Jardim do Éden, essa visão é, obviamente, contestada pela ciência. Se aceitarmos a ciência, não poderemos, sem entrar em total contradição, acreditar que o mundo foi criado pelas ações e intervenções de Deus ou de forças sobrenaturais. Hoje, da perspectiva da mentalidade científica da era moderna, ninguém crê de fato que o mito grego da criação que descreve o nascimento da deusa Gaia a partir do Caos primordial tem uma relação real com a cosmologia. Isso também pode ser dito em relação à história bíblica da criação em Gênesis. São afirmações óbvias; no entanto, é importante ressaltar que essa incredulidade quanto às explicações míticas consiste em uma das razões pelas quais o estatuto do mito foi relegado a pertencer apenas ao mundo interior ou, inclusive, tenha sido totalmente rejeitado. A ciência demonstrou que os mitos não são verdadeiros no âmbito literal e histórico – fato que impressionou Campbell enquanto ele buscava transmitir o significado mais profundo contido neles.




  O Iluminismo e as visões românticas do mito




  A teoria iluminista do mito o observa como uma forma de explicação primitiva e pré-científica. A ideia de que Zeus ou Thor ou Yahweh possam provocar uma tempestade, demonstrando, assim, sua expressão de raiva ou ira, seria compreendida, na opinião de alguns teóricos, como um reflexo da mente pré-científica tentando encontrar uma explicação para um fenômeno particular que foi inexplicável nos termos do conhecimento da época. Supõe-se agora que a ciência torna desnecessários tais relatos animistas fantasiosos; sabemos hoje que uma tempestade nada tem a ver com o humor de um deus, pois ela deve ser explicada apenas em termos de condições meteorológicas. Os mitos são considerados, portanto, histórias contadas pelas pessoas menos “evoluídas” para explicar algo que elas não entendiam. Essa suposição emerge do pensamento iluminista e de um ponto de vista evolucionista, o qual vê a cultura humana como se estivesse progredindo de formas “primitivas” para a cultura científica considerada avançada da era moderna. A perspectiva iluminista foi dominante no final do século XIX, no auge da visão de mundo mecanicista e materialista. [15] À época, a compreensão predominante do mito também era caracterizada por um colonialismo europeu que via os mitos das culturas não ocidentais e pré-modernas como essencialmente inferiores à compreensão científica moderna.




  A tradição iluminista compôs o trabalho de Sigmund Freud nas primeiras décadas do século XX. No entanto, Freud não só considerava os mitos como falácias como também os considerava inerentemente patológicos. Mito e religião, para Freud, consistiam em delírios infantis, a dinâmica da psicologia parental projetada na metafísica. Para ele, a crença religiosa em Deus é a ilusão reconfortante da mente neurótica que não consegue aceitar a realidade como ela de fato é: conforme ele pensava, era uma situação semelhante ao estado infantil em que a criança precisa saber que existe uma mãe ou um pai protetores e amorosos que cuidam dela. Segundo Freud, quando alguém atinge a maturidade psicológica, não deve mais precisar desse tipo de suporte ilusório.




  Freud também fornece uma explicação da origem do mito em termos da psicologia do inconsciente. Os mitos e as religiões parecem pertencer ao cosmos, ao mundo exterior, mas na verdade só pertencem – de acordo com Freud – ao mundo interior. O que estava acontecendo em nosso mundo psicológico interno foi projetado no mundo externo: uma psicologia projetada que se tornou mitologia e religião. Se compreendermos a dinâmica da psique inconsciente, como ele propôs, veremos esse processo de projeção em ação; perceberemos que a mitologia surge da psicologia e não tem relação com a metafísica ou a cosmologia.




  Apesar dessa explicação bastante simplista, Freud é também uma figura-chave na compreensão romântica do mito. Ele não se restringe a afirmar apenas que o mito é um absurdo, pois está enraizado numa realidade psicológica. Para Freud, embora o mito não seja verdadeiro de fato, ao refletir quanto ao seu significado aparente e superficial, seu significado oculto ou latente expressa uma verdade sobre a psique. O mito não é apenas um pensamento primitivo, ele vem de uma fonte mais profunda e inconsciente. Tal posição marca uma mudança de extrema importância para a compreensão moderna do que é o mito e de como ele se origina.




  A tradição iluminista sustenta que a “luz da razão” pode erradicar todas as explicações primitivas, infantis, ilusórias, supersticiosas e mágicas do mundo, iluminando “a verdade” à luz do dia. O Iluminismo defende a razão e a ciência como os poderes que podem libertar os humanos da ignorância, mesmo que essa busca seja, às vezes, alimentada por um zelo quase religioso. O Romantismo, por outro lado, preocupa-se com o mundo interior irracional da psique humana, dos sentimentos e instintos, da imaginação, da poesia e da arte, da natureza e das suas profundezas ocultas, bem como do mistério e daquilo que transcende a razão. A tradição romântica remonta a poetas como Blake, Wordsworth e Shelley na Grã-Bretanha, e a Hölderlin na Alemanha, assim como aos filósofos idealistas e românticos alemães – Goethe, Schelling, Schopenhauer e Nietzsche. Essa tradição tem continuidade com a psicologia profunda de Freud e Jung. A interpretação de Campbell do mito, configurada pela psicologia profunda, também se enquadra nessa linha romântica.




  Uma perspectiva romântica do mito busca compreender a sua importância espiritual mais profunda. Os românticos não afirmam que o mito seja necessariamente verdadeiro no que diz respeito aos seus relatos da história ou da criação do mundo, e assim por diante, mas também não afirmam que o mito seja totalmente falso. Os românticos estão, na verdade, propondo que o mito pode revelar algo que a razão e a ciência não conseguem. O mito pode ajudar a iluminar os dados irracionais da existência e a dimensão espiritual da experiência humana de uma forma que a racionalidade não alcança. Na verdade, em alguns aspectos, cultivar uma visão mítica da vida pode ser entendido como um avanço em relação a uma visão puramente racional. “Na vida dos seres humanos”, como observou Thomas Mann, “o mítico é um estágio inicial e primitivo; já na vida do indivíduo, o mítico constitui um estágio tardio e maduro”. [16]




  Mann dá uma reviravolta original e esclarecedora no padrão e na compreensão em geral aceitos de que o mito é um estágio primitivo do desenvolvimento humano tanto para uma cultura quanto para um indivíduo. Vários teóricos da evolução da consciência veem a consciência mítica como um desenvolvimento anterior ao surgimento da consciência racional, que é substituída por modos de consciência integrais ou espirituais. O insight de Mann sugere, contudo, que, na experiência individual, a consciência mítica pode ser tanto transracional quanto pré-racional. O nível mítico de existência não é algo que seja superado quando você desenvolve o pensamento conceitual e a racionalidade. Para os poucos indivíduos que de fato compreendem o mito no seu nível de significado mais profundo e representativo, o mito é transpessoal, está além da racionalidade, é mais elevado, surge mais tarde no esquema de desenvolvimento e tem o potencial de iluminar a existência de uma forma mais profunda e interiorizada do que a razão consegue.




  Para o romântico, o mito é a revelação do mistério e o seu significado não é, portanto, tão fácil e aparente como poderia ser, digamos, num trabalho acadêmico, em que uma frase leva à outra de maneira lógica, as palavras são usadas de forma clara e concisa, e o significado torna-se claro. Nas histórias do mito, como na poesia, as palavras são usadas a fim de apontar para além de si mesmas, para o mistério inefável da experiência, pois os mistérios mais profundos da alma, da vida espiritual, não podem ser transmitidos de modo adequado por meio de palavras. O objetivo do mito é colocar você em um estado de espírito de modo que você permaneça receptivo à revelação desses mistérios. O mito – como Campbell gostava de afirmar – é a penúltima verdade, apontando para além da conceitualização, para o mistério último da existência.




  A visão iluminista do mito, que se reflete na visão de mundo científica e racional moderna predominante, efetua o que tem sido chamado de desmitologização total, de tal maneira que o mundo é despojado de todos os elementos míticos; todos os mitos são rejeitados abertamente, considerados como obsoletos e não verdadeiros. [17] A visão romântica engendra uma desmitologização parcial ou interpretativa, pois, embora o mito já não seja visto como pertencente ao mundo, ele não é descartado como absurdo, e sim interpretado em termos de seu significado simbólico e metafórico para a experiência humana; ele é lido em termos de seu significado latente, e não de seu significado manifesto. Desse modo, o mito é retomado desse descarte, sendo que seu valor e seu significado para a vida moderna são recuperados e renovados.




  Romantismo e psicologia profunda




  A interpretação romântica do mito foi desenvolvida no campo da psicologia profunda no início do século XX, o que trouxe a ênfase iluminista no empirismo científico e na investigação racional para dar suporte às profundezas internas da experiência humana. Ao fazê-lo, a psicologia profunda reuniu elementos importantes das tradições romântica e iluminista, confirmando, por um lado, insights sobre a base inconsciente das motivações humanas, identificadas pelas filosofias de Schopenhauer e Nietzsche, e, por outro, aplicando-se à psicologia humana o racionalismo e o determinismo causal que formaram a ciência natural e a medicina.




  Uma figura-chave, cujas ideias, escritas no final do século XIX, antecipam a interpretação psicológica profunda do mito, é Adolf Bastian. Ele apresentou uma teoria de “ideias elementares”, sugerindo que os mesmos temas e os mesmos motivos centrais se manifestam em diversos mitos de diferentes partes do mundo e de diferentes períodos da história, porque todos expressam ideias formativas universais que são intrínsecas à mente humana. Esse conceito influenciou C. G. Jung na medida em que este desenvolvia sua teoria dos arquétipos, que é especialmente importante para a perspectiva que estamos aqui considerando.




  Em geral, se um mito de uma cultura é semelhante a outro mito em outra cultura, a semelhança é explicada como um processo de difusão baseado na ideia de que o mito é transmitido de um lugar para outro, no âmbito geográfico, por intermédio de ligações comerciais ou por meio da migração de pessoas para diferentes regiões. A difusão oferece uma explicação do modo como os mitos de culturas tão diversas entre si têm elementos comuns. As ideias elementares de Bastian e a teoria dos arquétipos e do inconsciente coletivo de Jung, contudo, sugerem outra possibilidade citada nos seguintes termos: elementos e temas comuns no mito podem surgir da psicologia humana. Nessa visão, os mitos assemelham-se entre as culturas não necessariamente porque foram transmitidos no âmbito geográfico, mas porque expressam uma estrutura profunda partilhada de modo universal na psique humana.




  Nessa perspectiva, os mitos abordam temas comuns e têm formas estruturais comuns porque a mente humana tem uma estrutura psicológica universal, isto é, nas palavras de Jung, um inconsciente coletivo. Em qualquer parte do mundo, em qualquer cultura ou período da história, a imaginação humana funciona de um modo consistente para moldar mitos, os quais são modelados pelos mesmos princípios fundamentais ou pelas mesmas imagens arquetípicas universais na psique, como o herói, o velho sábio, a grande mãe, a criança, o malandro e o processo de renascimento.




  Em muitos mitos, por exemplo, encontra-se a ideia de que o deus ou o herói morre e ressuscita e renasce numa forma diferente. Esse tema evidencia-se nos mitos de Osíris, Átis, Adônis, Perséfone, Dionísio, Mitras, Cristo e tantos outros. É intrínseco também à mitologia xamânica, na qual o xamã, afligido por uma misteriosa doença espiritual, embarca numa descida iniciática ao submundo dos espíritos (em geral, envolvendo um encontro com a morte) e regressa ao mundo diurno, transformado e transfigurado, como resultado da experiência, podendo, então, servir como guia e curandeiro para a comunidade. De uma perspectiva junguiana, todos esses mitos podem ser vistos como originados de uma imagem arquetípica: a do renascimento – uma experiência arquetípica que também é evidente no mundo natural. Na verdade, James G. Frazer demonstrou que os mitos de deuses e heróis que morrem e ressuscitam, como os listados aqui, eram variações do mito agrícola do espírito do milho, que fala da morte do espírito do milho na colheita e de sua ressurreição na próxima primavera, com o surgimento de uma nova vida.




  O processo arquetípico de mudança e transformação é inerente à vida. Estamos sempre morrendo para o que éramos, tornando-nos outra coisa, algo mais. Não podemos escapar disso, por mais que desejemos. O ego humano é a parte de nós que ergue um muro para tentar parar ou deter esse processo, para tentar manter as coisas de uma determinada maneira, para permanecer no controle, para garantir que o ego tenha a vida que acreditamos almejar. No entanto, apesar de nossos desejos, o ser maior do qual o ego é apenas uma parte está sempre participando desse processo de transformação que implica uma morte contínua para a antiga vida.




  Da mesma forma, o motivo da viagem é arquetípico: a história de um herói que deixa para trás a sua vida anterior e parte numa aventura é quase onipresente, comum a muitos mitos em todo o mundo. Campbell observou paralelos, por exemplo, entre a jornada de Buda – encontrando o sofrimento, a velhice e a morte no mundo, e depois embarcando em uma busca pela iluminação antes de retornar para proclamar as Quatro Nobres Verdades e o Caminho Óctuplo para a libertação espiritual – e a longa jornada marítima de Odisseu, na qual ele superou o Ciclope, encontrou as deusas Calipso e Circe e passou por uma sequência de experiências transformadoras antes de, por fim, completar o ciclo, voltando para casa, para sua esposa, Penélope. Embora o conteúdo específico dessas histórias apresente diferenças óbvias e marcantes, ambas expressam motivos centrais de transformação, realização, testes e provações bem como a realização de uma viagem, com uma partida e uma aventura, que consiste numa série de experiências iniciatórias e, depois, em alguma forma de retorno. Embora muitos teóricos que estudam os mitos estejam mais preocupados com as diferenças, Campbell era um universalista, porque acreditava que o mito fala de e para o mais íntimo da natureza humana e das profundezas do espírito, lidando com os temas universais e constantes na experiência humana. Por mais diversos que sejam tanto o seu conteúdo como o local de origem, os mitos expressam os mesmos motivos arquetípicos centrais. Os mitos não se aplicam apenas às culturas que os criaram.




  Jung descobriu que os temas arquetípicos são sobretudo aparentes em certos tipos de “grandes sonhos” – como ele os chamava –, sonhos que têm uma estranha qualidade numinosa e são povoados por figuras e símbolos míticos, em vez de imagens extraídas apenas de cenas familiares da experiência pessoal. Esses sonhos fornecem insights sobre a atividade dos arquétipos e do inconsciente coletivo, contrabalançando o ponto de vista inevitavelmente unilateral e a atitude consciente do indivíduo. Os sonhos numinosos fornecem, por assim dizer, uma perspectiva universal sobre uma vida individual com suas particularidades históricas, culturais e o contexto pessoal, revelando a atividade dos arquétipos como fatores de ordenação criativa no pano de fundo da experiência.




  De uma perspectiva psicológica profunda, a interpretação do mito segue princípios semelhantes aos da interpretação de um sonho. Como enfatizou Campbell, o sonho pode ser interpretado como uma expressão do próprio mito do indivíduo, mas também do modo como o mito pode ser imaginado como um sonho compartilhado dentro de uma cultura. Ao contrário de um sonho, no entanto, o conteúdo de um mito foi ampliado, que é o termo de Jung para o processo de trabalhar conscientemente com imagens oníricas para expandi-las e compreender melhor o seu significado, encontrando conexões e associações nas tradições míticas e religiosas do mundo relacionadas aos temas que se apresentam no sonho. Por terem sido ampliados ao longo dos séculos, os símbolos dentro de um mito são, em geral, mais desenvolvidos e mais trabalhados do que os dos sonhos. A produção espontânea, mas muitas vezes caótica ou confusa, de imagens simbólicas no sonho torna-se parte de uma narrativa mais coerente e de um sistema de símbolos no mito. Os mitos são “produções espontâneas da psique”, que chegam à consciência por intermédio de indivíduos excepcionalmente especiais, como xamãs e visionários, os quais dão forma ao mito e o comunicam em nome de toda a cultura. [18]




  Na opinião de Campbell, na ausência de uma mitologia coletiva viva, hoje cada um de nós poderia desempenhar esse papel por si próprio e, talvez, no processo, trazer à luz percepções de valor para a cultura mais ampla. Poderíamos descobrir dentro de nós os nossos próprios mitos, reunidos a partir de sonhos, fantasias, sincronicidades e das nossas intuições mais profundas sobre o que é a vida, mas guiados pela sabedoria dos mitos antigos, lidos e interpretados por meio de seu significado psicológico e de seu significado espiritual. Esse esforço, acreditava ele, oferece uma forma de contrabalançar a perda coletiva de significado que temos experimentado no Ocidente.




  A exploração do conteúdo dos sonhos e das fantasias na psicologia profunda junguiana demonstra que os mitos e a capacidade humana de criá-los ainda estão muito ativos na psique dos indivíduos modernos, moldando as nossas experiências, quer tenhamos consciência disso, quer não. Essa ideia, mais uma vez, está em estreita concordância com a interpretação romântica do mito, que, em contraste com a perspectiva iluminista, vê o mito como algo que ainda está sendo criado, e não como algo pertencente apenas ao passado. Como observa Henry A. Murray, “nenhuma definição de mitos primitivos e clássicos abre espaço para algum tipo de nova emanação das mentes contemporâneas”. [19] Ele salienta que coube aos românticos como D. H. Lawrence e W. B. Yeats reivindicar a palavra mito para o artista contemporâneo. Campbell assimilou essa perspectiva como sendo a sua, argumentando com grande efeito que o mito é algo ainda em evolução, que continua a ser uma forma de expressão viva e vital. O mito não tem apenas que ver com algum passado histórico, real ou imaginário, mas molda ativamente nossas experiências de vida nas profundezas da psique de cada indivíduo.




  As funções do mito




  Com base nos estudos de Campbell sobre a mitologia em todo o mundo, ele identificou quatro funções principais do mito. A primeira é a função metafísica ou mística, a qual deveria servir, como ele propõe, “para reconciliar a consciência desperta com o mysterium tremendum et fascinans deste universo tal como ele é”. [20] Ao cumprir essa função, o mito deve colocar os indivíduos ou o grupo cultural como um todo num modo de realização, no qual possam experimentar a fonte última ou a base espiritual de onde vieram. Essa função pode referir-se à experiência direta de Deus por um místico cristão, por exemplo, na qual o divino é realizado como a fonte criativa absoluta do mundo ou como o poder transcendente final fora da criação – uma experiência que dá apoio a uma compreensão metafísica do Universo e conforma a vida humana dentro dele. Ou pode referir-se a um budista que experimenta sunyata, a clara luz do Vazio, ou à experiência de um hindu com Brahman, a base definitiva da realidade. Essa função do mito descreve uma realização central, relaciona-se com o que Rudolf Otto chamou de experiência do numinoso – o extraordinário e fascinante poder espiritual do mistério do divino. A experiência mística rompe todos os conceitos para a realização direta da natureza das coisas, para a fonte divina subjacente a toda a existência.




  Essa função mística do mito também foi reconhecida por outros teóricos. O antropólogo francês Levi-Bruhl, por exemplo, propôs que o propósito do mito era ajudar os seres humanos civilizados a se reconectar com um estado de ser quase místico; uma participação mística com a natureza. Para Campbell, contudo, tal experiência mística é também uma revelação de uma realidade metafísica real. O mito é a penúltima verdade superada apenas pela experiência espiritual direta. O mito pode posicionar você em uma perspectiva mental em que possa estar mais aberto à realização espiritual. Isso pode levá-lo ao limite do mistério.




  Tal realização metafísico-mística apoia a segunda função do mito, a função cosmológica, que é a de “formular e apresentar uma imagem do Universo, uma imagem cosmológica de acordo com a ciência do nosso tempo”. [21] Se a função mística se relaciona com uma realização espiritual da base numinosa da existência, a função cosmológica retrata a base espiritual como manifestada em todo o cosmos, em todas as formas. Essa função do mito nos permite ver o mundo e tudo o que nele existe como “partes de uma única grande imagem sagrada”, na qual tudo expressa a divindade, desde o mais prosaico até o mais sublime. [22] Nessa imagem sagrada, poderíamos, como disse William Blake, “ver o universo num grão de areia”. [23] No âmbito coletivo, perdemos de forma total a consciência de que tudo expressa a divindade, de que existe um brilho divino luzindo por intermédio de todas as coisas. Um indivíduo pode ter sua própria experiência mística, é claro, mas, muitas vezes, isso é interpretado em termos inteiramente internos, como algo desconectado do mundo exterior




  A função cosmológica também visa a ajudar a orientar os indivíduos sobre onde estão em relação ao cosmos, para as pessoas compreenderem o seu lugar no esquema das coisas. Jung relata um episódio de suas viagens pela América, quando encontrou os indígenas pueblos, que acreditavam que seu papel no Universo era, todos os dias, ajudar o Sol a se mover no céu. Imagine saber que esse é o seu propósito de vida! Não pode haver questionamentos nem dúvidas a respeito do significado da sua vida. É claro, hoje não temos nada parecido com isso. Em nossa época, o significado da vida tornou-se mais uma questão individual, e de forma alguma é ligado a um evento cosmológico desse tipo. Temos de encontrar os nossos próprios significados, e isso é, ao mesmo tempo, um grande desafio e uma grande oportunidade, como veremos em capítulos posteriores.




  Na definição de Campbell, a função cosmológica deve refletir a ciência da época. É claro que a ciência moderna é muito desenvolvida e avançada, porém, no âmbito fundamental, é materialista e reducionista; reconhece apenas a existência da matéria. [24]
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